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    Esta obra nos mostra como a Igreja pode estar unida em diversas dimensões. Em tempos líquidos, fluidos e velozes, este livro é um alerta para os aspectos vitais da missão, sobretudo o desafio da unidade. Jamais nos esqueçamos de que somos ovelhas do mesmo aprisco, pedras do mesmo edifício, irmãos da mesma família, membros do mesmo Corpo.


    DAVI LAGO

    Pastor, mestre em direito e escritor


    Igreja sinfônica nos representa e fala da nossa identidade. É um livro desafiador, confrontante, confortante e esperançoso. Devemos sempre lutar pela harmonia da Igreja, em fé, humildade, mansidão, paciência e amor. Por isso, recomendo esta leitura, que gera em nós o equilíbrio necessário para viver e promover a harmonia.


    DANIEL MARTINS COELHO

    Pastor, teólogo e pós-graduado em gestão de projetos sociais


    Quando os instrumentos tocam a mesma sinfonia, todos sons e vozes tornam-se belos! Frases melódicas que, isoladas, soam tristes ou feias, tornam-se belíssimas quando tocadas em conjunto. A beleza da Igreja surge sempre que cada voz e som desiste de fazer carreira solo e se une para glorificar Jesus. Igreja sinfônica não é apenas um discurso, mas uma belíssima sinfonia sobre a unidade da Igreja, executada pela virtuosa orquestra do Movimento Mosaico.


    JONAS MADUREIRA

    Pastor, professor, teólogo, filósofo e escritor


    Harmonia é a marca da criação, e unidade é a marca da Igreja. Num mundo marcado por fragmentação, alienação, impessoalidade e desintegração, torna-se imperativo refletir sobre o chamado à unidade do povo de Deus como testemunha viva do Criador que fez todas as coisas para a sua glória. Este excelente livro nos ajuda a refletir sobre esse tema fundamental à luz das Escrituras e das contribuições históricas da Igreja, apresentando caminhos sólidos e claros para o cumprimento da vocação cristã.


    RICARDO BARBOSA

    Pastor e escritor


    A unidade da Igreja deve ser um esforço intencional de todo cristão, não como um fim em si mesma, mas para que o mundo nos conheça como discípulos de Cristo e, assim, glorifique o Pai. Este livro é um sinal profético diante da realidade da Igreja brasileira.


    SEBASTIÃO JUNIOR

    Missionário da SEPAL
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    Agradecimentos


    Ao Senhor, pois ele é o nosso Salvador.


    Aos amigos do Mosaico, que tanto nos ensinam sobre as “juntas e ligaduras”, as relações que fazem, de um punhado de membros, um corpo.


    Às nossas mulheres e aos nossos filhos, porque, sem eles, ser cristão seria algo muito abstrato para nós.


    À Igreja de Jesus, que, antes, melhor e muito mais do que todos nós, teólogos e apologistas, é a coluna e o baluarte da verdade.

  


  
    Apresentação


    Não é de hoje que a Igreja sofre com divergências internas. As divisões e discordâncias ocorrem desde a era apostólica e, na visão dos mais pessimistas (ou realistas?), vão durar até a segunda vinda de Cristo. Lamentavelmente, a Igreja de nossos dias parece que vive um agravamento do fenômeno de desunião e falta de unidade, intensificado pelo advento das redes e mídias sociais. O aumento e a aceleração do acesso às informações, junto com a criação do grande fórum de debates que se tornou a Internet, amplificaram de modo nunca antes visto o exclusivismo, a agressividade, o sarcasmo, a chocarrice, a deselegância e os ataques entre irmãos em Cristo que divergem em determinados aspectos da fé. A verdade é que tornou-se praxe encontrar cristãos se digladiando pelo que têm de diferente em vez de se abraçando pelo que têm em comum.


    A Mundo Cristão tem a diversidade em seu DNA, junto com a seriedade bíblica. Por ser uma editora de cosmovisão cristã, não se atém a publicar exclusivamente obras de autores de uma única denominação, tampouco que sigam uma só linha doutrinária. Somos uma editora que dá voz à pluralidade de visões presentes nas diversas vertentes do cristianismo, desde que se mantenham dentro da sã doutrina bíblica. Essa característica se reflete até mesmo no quadro de profissionais que trabalham na editora: há presbiterianos, batistas, pentecostais, metodistas e membros de outras tradições cristãs, e todos eles se relacionam em harmonia, com base no amor e no respeito mútuos, escorados no mesmo senso de missão e na certeza de que a priorização dos temas centrais do cristianismo é muito mais importante do que as diferenças periféricas em aspectos secundários da fé.


    Por isso, quando a Editora tomou conhecimento da proposta do Movimento Mosaico, imediatamente surgiu uma identificação. Caso você ainda não conheça, o Mosaico — como seus próprios integrantes o definem — é um movimento relacional de unidade. Não é uma aliança de igrejas, nem uma fraternidade de teólogos, tampouco uma sociedade de intelectuais; é um grupo de cristãos das mais variadas linhas doutrinárias que se esforça pela unidade da Igreja por meio de uma plataforma de relacionamentos — conectando pessoas, relacionando projetos e sustentando subjetivamente indivíduos para que floresçam e desenvolvam seus ministérios específicos. A Mundo Cristão logo identificou os membros do Mosaico como cristãos sérios e teologicamente capazes, que poderiam levantar uma reflexão sobre a desarmonia existente entre os evangélicos e sobre a busca da unidade pelo vínculo da paz.


    Por isso, a Editora entrou em contato com Pedro Lucas Dulci e, após produtivas conversas, propôs a realização desta obra. A ideia seria a criação de um livro sobre os principais assuntos que hoje dividem a Igreja e o que os cristãos podem fazer em prol da unidade do Corpo. A grande pergunta que lançamos foi: é possível calvinistas e arminianos, cessacionistas e pentecostais, ortodoxos e simpatizantes da missão integral, e adeptos de tantas outras segmentações do cristianismo viverem em paz e harmonia, unidos e em parceria fraternal, a despeito das divergências de opinião, tendo por base as doutrinas centrais e essenciais da fé cristã? Se é possível, como criar essa unidade?


    Mostrando coerência com a proposta do Mosaico, Pedro imediatamente apresentou uma sugestão, que foi muito bem-vinda: em vez de abraçar para si a oportunidade de escrever uma obra que expusesse a sua visão, ele propôs que diferentes integrantes do Mosaico fossem convidados para escrever, cada um, um capítulo da obra. Pluralidade e diversidade em prol da unidade: nada mais coerente!


    Foi assim que surgiu o livro que você tem em mãos. O objetivo dos autores e da Editora não é propor a plena igualdade de visões — uma meta que, como nos prova a história da Igreja, é utópica. Igreja sinfônica tem como objetivo estimular a reflexão sobre alguns dos principais pontos que dividem a Igreja de Cristo e propor caminhos para que se abrace a unidade, apesar das discordâncias. E isso, sim, é perfeitamente possível.


    Nosso desejo é que os cristãos consigam viver em paz, como integrantes de uma grande orquestra que, mesmo sendo um o violino e o outro, o piano, entoem a mesma melodia, caminhem no mesmo ritmo e criem acordes harmônicos e sintonizados com a proposta do grande maestro: o nosso Senhor, Jesus Cristo.


    Boa leitura!


    MAURÍCIO ZÁGARI

    Editor

  


  
    Prefácio


    A busca pela unidade entre os cristãos é tão antiga quanto a própria Igreja. Conforme nos relata o livro de Atos dos Apóstolos, a convivência em uma mesma igreja de judeus e gentios convertidos a Cristo foi uma das primeiras questões a ser enfrentadas pelos apóstolos. Essa busca, que demanda primeiramente a definição do que é cristianismo e quais são os limites de sua expressão teológica, litúrgica e prática, continuou pelas gerações seguintes, provocando debates intensos em concílios, o surgimento de credos, confissões e catecismos, além de movimentos em busca dessa unidade.


    O livro que o leitor tem em mãos é a contribuição de autores evangélicos modernos para nossa geração. É parte dessa busca histórica e perene. Como os autores o definem, é um “esforço da unidade evangélica pelo vínculo da paz”. Em que sentido ele é diferente de outros livros de nosso tempo que tratam do mesmo tema?


    Primeiro, é um livro multiautor. Foi escrito por evangélicos de diferentes tradições teológicas, mas unidos pelo mesmo ideal. Essa diversidade dentro da unidade faz parte da visão do Movimento Mosaico. O fato de que autores de diferentes tradições podem escrever os capítulos de um livro coeso sobre unidade evangélica, em si, já é uma demonstração que essa unidade é possível.


    Segundo, cada capítulo está muito bem integrado aos demais e foi escrito dentro dessa perspectiva de unidade dentro da variedade. Mais uma demonstração prática do que o livro entende por unidade evangélica.


    Terceiro, boa parte dos autores são jovens estudiosos de teologia. Não dá para deixar de perceber no livro a perspectiva sonhadora, sem ser utópica, que é típica de uma juventude já entrada na maturidade. A juventude aliada ao conhecimento traz novas perspectivas, ânimo novo e empurra para frente essa busca tão antiga.


    Quarto, em que pese o que foi dito no parágrafo anterior, os autores demonstram conhecimento da história da Igreja, dos autores reformados e de outras tradições, da teologia clássica e moderna e das tendências culturais, políticas e sociais de nossos dias. Isso ficará claro pelas abundantes notas de rodapé e pela quantidade de obras consultadas. Esse conhecimento é oferecido em linguagem bastante atualizada, o que permite uma interação imediata com os leitores jovens.


    Além desses aspectos, que tornam o livro uma obra diferenciada, outros o recomendam à nossa atenção. A obra explora os limites da pluralidade evangélica sem comprometer o núcleo central daquilo que se constitui no cristianismo histórico. A unidade de todos os verdadeiros cristãos em Cristo, pelo Espírito, é assumida. O que se busca é a expressão externa harmônica dessa unidade, que já existe, combinando ortodoxia, ortopraxia e ortopatia, ênfases que marcam diferentes tradições protestantes.


    O compromisso de cada autor com as verdades que sempre foram centrais e inegociáveis para os cristãos é evidente em cada capítulo. Um dos maiores perigos enfrentados pela Igreja em sua busca constante pela unidade em meio à diversidade é de sacrificar a verdade no altar da unidade. Esse risco foi cuidadosamente evitado aqui.


    Este livro não propõe o fim das denominações e tradições em nome de uma unificação externa; e não é crítico da Igreja como instituição. Também não é utópico, imaginando que será possível acabar com as diferentes tradições e reunir todos os evangélicos num único corpo eclesiástico. A obra é marcada por uma consciência clara das limitações que os evangélicos enfrentam para conviver e da realidade do divisionismo e do espírito sectário que caracteriza muitos setores da cristandade. Ainda assim, entende que há muito a ser feito para manter a unidade do Espírito pelo vínculo da paz.


    Obviamente, discordo de algumas afirmações dos autores do livro e da recomendação que fazem de um ou outro autor. Mas isso não me impede de recomendar o livro como um todo. Afinal, ele é sobre harmonia em meio à diversidade, não é mesmo?


    A figura inicial do livro é de uma orquestra e do processo envolvido numa apresentação pública. E a figura final é de uma catedral cheia de janelas e vitrais. As duas expressam muito bem o conceito central do livro. A minha oração é pela unidade do povo de Deus em torno da verdade por ele revelada nas Escrituras — e que ele use este livro para este objetivo.


    AUGUSTUS NICODEMUS LOPES

    Pastor titular da Primeira Igreja Presbiteriana de Goiânia (GO), escritor e professor

  


  
    Introdução


    A ORQUESTRA

    


    Pedro Lucas Dulci


    Como prisioneiro no Senhor, rogo-lhes que vivam de maneira digna da vocação que receberam. Sejam completamente humildes e dóceis, e sejam pacientes, suportando uns aos outros com amor. Façam todo o esforço para conservar a unidade do Espírito pelo vínculo da paz. Há um só corpo e um só Espírito, assim como a esperança para a qual vocês foram chamados é uma só; há um só Senhor, uma só fé, um só batismo, um só Deus e Pai de todos, que é sobre todos, por meio de todos e em todos.


    Efésios 4.1-6


     


    Este livro trata da unidade da fé cristã por meio do vínculo da paz e do esforço necessário para conservá-la, como o apóstolo Paulo expôs em Efésios. Embora possa parecer, pelo fato de ter diversos autores, esta obra não é a reunião de nove textos produzidos individualmente e publicados em conjunto. Na verdade, podemos dizer que ela é a materialização daquilo que propõe: o caminho para a harmonia da Igreja por meio de um esforço de suas diferentes partes para se relacionar. O que você encontrará nas próximas páginas não é uma receita pré-moldada de sucesso ministerial escrita por especialistas da área. Pelo contrário, trata-se de uma expressão da amizade espiritual de sete homens que dão risadas juntos, oram e choram pela Igreja — por isso não há nenhuma mulher entre os autores —, e que se dedicaram a produzir um material útil para sinalizar um caminho melhor a partir do empenho coletivo. Nosso objetivo não era descrever um horizonte utópico, mas testemunhar uma possibilidade real de frutificação a partir das diferenças.


    A distância geográfica e as variantes histórica e litúrgica entre nós sete não foram suficientes para impedir o cumprimento desse projeto. Além disso, nenhuma dificuldade pessoal foi obstáculo para não nos reunirmos. Há entre nós pais de primeira viagem, plantadores de novas igrejas, pastores requisitadíssimos e membros de projetos variados, de modo que tais atividades nos tomam praticamente todo o tempo. Mesmo assim, nos reuníamos de madrugada, por meio de plataformas on-line, mantínhamos intensa comunicação ao longo da semana pelas mídias sociais e — o mais importante — nos esforçávamos em ler, constantemente, o texto uns dos outros. Você perceberá que muitas ilustrações, argumentos e citações são semelhantes em mais de um capítulo. Nós nos empenhamos nisso por um motivo fundamental: queríamos ser coerentes com aquilo que estamos apresentando à Igreja brasileira. Se escreveríamos sobre a necessária unidade para o Corpo de Cristo, precisávamos nos dedicar ao vínculo da paz. Ninguém poderá nos chamar de hipócritas nem de utópicos em nossas afirmações, pois vivemos, na prática, cada dimensão da Igreja descrita neste livro.


    Por tudo isso, pode ser até que você não concorde com os caminhos que apresentamos, mas é impossível desacreditar a proposta. Os autores são a prova viva do que defendem. A Igreja evangélica brasileira é indesculpável diante dessa temática, porque nós, a duras penas, experimentamos a possibilidade de viver em um conselho que se inspira, se corrige e frutifica junto. Para nós sete, sem sombra de dúvida, esse foi o maior presente de Deus. Não apenas o resultado publicado, mas a trajetória percorrida. Justamente por essa razão, desejamos que toda a Igreja de Cristo no Brasil tenha essa experiência abençoadora.


    Assim, é interessante começar a lançar luz sobre esse tema recorrendo a uma imagem bastante ilustrativa: a representação de uma orquestra. Originalmente, o termo grego orkhēstra se referia ao espaço semicircular dentro dos antigos teatros da Grécia, onde se posicionavam o coro e os instrumentistas. Uma longa trajetória foi percorrida até o século 18, quando os agrupamentos de instrumentistas assumiram um formato mais próximo do que conhecemos hoje como as grandes orquestras sinfônicas.


    Em sua forma atual, a orquestra nos fornece um modelo muito interessante de desempenho e harmonia, a começar pelo seu tamanho. As orquestras de hoje são muito maiores do que no período barroco, por exemplo. Um dos motivos é a incorporação dos instrumentos do naipe dos metais. A partir da primeira metade do século 19, com a inovação das válvulas e dos pistões, tornou-se possível ter instrumentos com grande potência sonora, em especial as trompas e os trompetes. Isso fez que fosse necessário o aumento considerável do número das madeiras (como flautas, oboés e clarinetes) e das cordas (como violinos e violoncelos), a fim de manter o equilíbrio sonoro e evitar que os outros instrumentos fossem abafados pelo som dos metais.


    Tudo isso gerou dois fenômenos importantes para a configuração atual das orquestras: o aumento das dimensões das salas de concerto, para comportar os músicos e o público, e a diversificação das combinações de timbres e texturas que um compositor tem à disposição.


    Outra figura marcante para a ideia de orquestra é o maestro. Ainda que esse personagem de direção de um grupo musical tenha surgido no século 17, apenas na segunda metade do século 19 é que se tornou comum a presença de um regente para lidar com as complexidades musicais das composições e com os músicos. O maestro é o responsável por decidir como interpretar cada música e, também, pelo seu andamento, sem falar de uma série de detalhes, como a coordenação dos ensaios, a marcação do tempo e a sinalização das entradas importantes. O regente mantém uma relação fina com quase duzentos instrumentistas de alto nível. Para alguns leigos, isso faria do maestro um ditador, o autoritarismo em pessoa, em uma das funções mais óbvias de poder. Para outros, em especial os próprios músicos da orquestra, o trabalho do maestro é indispensável, principalmente quando ele procura o aperfeiçoamento constante nos diversos aspectos do universo musical.


    Seja qual for a interpretação do papel do maestro, o importante na discussão que levantamos neste livro é o princípio que está por trás de sua função e que faz dele uma figura fundamental para as orquestras de nossos dias. O regente coopera para algo maior do que ele mesmo: a harmonia, que, por definição, é o resultado da adequada relação entre os sons simultâneos na execução fiel de uma composição segundo sua interpretação adotada. Ainda que as grandes orquestras do mundo contem com instrumentistas famosos e brilhantes, nenhum deles é o todo daquele espetáculo. Pelo contrário, cada um assume seu lugar, executando no tempo devido apenas aquilo que lhe cabe no conjunto maior da obra. Por mais reconhecido que seja o instrumentista, sua presença na orquestra só tem valor na medida em que contribui para a tarefa comum do grupo. Não há espaço para o virtuose solitário em uma orquestra.


    Essa é uma das maiores contribuições da dinâmica de uma orquestra: celebrar a harmonia de suas diferenças pelo reconhecimento da igualdade de sua importância. Em uma orquestra ideal, todos são músicos e estão posicionados lado a lado, harmonizados na mesma afinação e submetidos aos mesmos tempo, partitura e regência. Mas, simultaneamente, estão conscientes de suas diferenças específicas e contribuições particulares — que executarão em momentos distintos da música. Ou seja, a parte tem discernimento do todo e o todo sabe que precisa da parte. É um ambiente de paridade profissional, que permite a celebração da diferença quando essa está submetida ao propósito comum da execução. A consequência de um trabalho dessa natureza é a apreciação do resultado sonoro por parte do público, especializado ou não.


    A Igreja sinfônica: harmonia e unidade nas Escrituras


    O entendimento da dinâmica de uma orquestra nos permite, por analogia, compreender a recomendação bíblica de unidade da Igreja. Encontramos nas orientações de Paulo à igreja em Corinto um zelo semelhante ao do maestro em uma orquestra. Aquela comunidade local enfrentava grande desarmonia justamente porque não conseguia vivenciar a sua diversidade de dons a partir da unidade do Corpo de Cristo. Por isso, Paulo tece várias considerações, que podemos resumir em alguns princípios muito próximos da realidade das orquestras.1


    Primeiro, o apóstolo destaca a Trindade como a regente da diversidade de dons. Junto com a afirmação da diversidade de dons, serviços e realizações, Paulo lembra que “o Espírito é o mesmo [...] o Senhor é o mesmo [...] é o mesmo Deus quem efetua tudo em todos” (1Co 12.4-6). Podemos inferir nessas palavras a intenção de encontrar justamente na igualdade entre o Pai, o Filho e o Espírito Santo a condição única para a harmonização da diversidade característica da vida cristã. Desse modo, a Trindade é o maestro da orquestra chamada Igreja. Isso significa dizer que nela, em sua natureza específica, encontramos o modelo para compreender a melhor forma de lidar com as complexidades “rítmicas” das relações interpessoais e os muitos andamentos que elas podem assumir.


    A doutrina da Trindade, exclusiva do cristianismo, é uma das melhores formas de afirmar a pessoalidade de Deus em contraposição às concepções impessoais de deus encontradas em outras religiões ou outros sistemas filosóficos. Ela também fornece a descrição do modo como Pai, Filho e Espírito Santo se relacionam com seus iguais. Ou seja, na Trindade encontramos o padrão de realização da tarefa da Igreja no mundo, assim como na orquestra o maestro tem nas mãos a responsabilidade de interpretar a composição. Da mesma forma, a Igreja toma consciência de sua natureza e missão pela compreensão do ser de Deus e da responsabilidade de cada pessoa da Trindade com um aspecto da gestão da criação. Tudo isso de forma harmônica, com beleza e naturalidade.


    Para descrever essa dinâmica, típica do relacionamento entre as pessoas da Trindade, alguns teólogos da Antiguidade usaram a imagem de uma “dança” das três pessoas da divindade (a perichoresis),2 na qual conserva-se a individualidade de Pai, Filho e Espírito Santo ao mesmo tempo em que se afirma que os três compartilham da vida uns dos outros. Em síntese, na doutrina da Trindade temos unidade e diversidade harmonizada, servindo como o princípio mais fundamental para a regência da vida em igreja.


    Segundo, o apóstolo reconhece a diversidade “sonora” de competências na Igreja. Mesmo convicto da unidade que a Trindade conferia à comunidade cristã, Paulo deixa claro que essa coesão é composta a partir de instrumentalizações espirituais diferentes no meio do povo de Deus. Essa ênfase autoral é visível até mesmo nas palavras que o apóstolo utiliza. Além de repetir três vezes o termo “diferentes”, ele ensina: “Há diferentes tipos de dons (charismátōn) [...]. Há diferentes tipos de ministérios (diakoniōn) [...]. Há diferentes formas de atuação (energēmatōn)” (1Co 12.4-6). Nisso fica evidente a diversidade na dinâmica da vida em comunhão cristã. Não apenas existe variedade nas formas de vida cristã, como elas são distribuídas de maneiras diversas: em dons, ministérios e formas de atuação distintas.


    Na orquestra chamada Igreja, a harmonização não significa uniformização, nem depende dela, justamente porque o maestro é o Deus trino revelado nas Escrituras. A unidade e a harmonia do Corpo de Cristo não decorrem de uma uniformização em formas de atuação, ministérios e dons espirituais. Pelo contrário, é precisamente porque na unidade da divindade há três pessoas de mesma substância, poder e eternidade que sua Igreja precisa demonstrar tal dinâmica no mundo por meio de sua atuação variada, coesa e bela. Qualquer tentativa de impor uma unidade artificial, pela adoção de um padrão monótono, representa distanciamento dos planos originais de Deus para a sua Igreja, sem falar em um empobrecimento dela.


    Seria bastante estranho assistir a uma apresentação da nona sinfonia de Beethoven em que estivessem presentes os duzentos músicos da orquestra, mas só fosse possível ouvir o som dos violinos. Da mesma forma, uma igreja não é feita apenas com um ministério, um dom ou uma forma de operar no mundo (1Co 12.29-30). Isso vale para os cristãos históricos e sua ênfase no ministério da pregação, para os pentecostais e a importância que dão ao dom de variedade de línguas, e para os adeptos da missão integral e sua forma de atuar no mundo não cristão. Cada um precisa se empenhar em tocar bem seu instrumento (cf. 1Co 12.31), mas não à custa de abafar as outras manifestações da multiforme graça de Deus derramada sobre a Igreja.


    Terceiro, o apóstolo encontra no bem comum o objetivo das manifestações do Espírito na Igreja. Segundo Paulo, “A cada um, porém, é dada a manifestação do Espírito, visando ao bem comum” (1Co 12.7). Aqui dois aspectos saltam aos olhos. Primeiro, cada membro da Igreja de Cristo recebeu algo do Espírito Santo. Isto é, não existe a divisão em duas classes, a dos “ungidos” e a dos “não ungidos”. Pelo contrário, fica evidente o que os reformadores chamaram de “doutrina do ofício de todos os crentes”, o ensinamento de que na comunidade cristã não existe um grupo apenas de oficiais ungidos e separados para todo o serviço cristão. Na verdade, cada crente em Jesus tem uma vocação, uma tarefa missional vital que precisa ser exercida. Quando cada um de nós cumpre o chamado que recebeu, esse serviço é oficialmente um trabalho ministerial no reino de Deus por meio da sua Igreja. Segundo, o motivo que justifica todos os crentes receberem um dom do Espírito é o bem comum. O termo em grego escolhido pelo apóstolo para comunicar essa ideia (symphero) transmite a noção de trazer junto de si algo proveitoso, conveniente para todos. Aqui, a imagem da orquestra é mais uma vez ilustrativa. As diversas capacitações dos instrumentistas não têm valor em si mesmas, por mais espetaculares que sejam. Tanto na orquestra quanto na Igreja, a beleza está na harmonia da performance da multidão de instrumentos. Caso contrário, não seria necessário haver uma orquestra, bastava um solo. Ou, ainda, como afirma o reformador holandês Abraham Kuyper quando fala da obra do Espírito Santo na Igreja:
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